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O presente trabalho foi realizado no segundo ano do Mestrado 
em Tradução Especializada, vertente Saúde e Ciências da Vida, 
lecionado na Universidade de Aveiro. 
Este trabalho propõe a tradução de dois textos de Inglês para 
Portugês sobre a temática de doenças neurodegenerativas. Este 
projeto é composto por uma análise das várias fases que 
compõem a tradução, o uso de ferramentas de tradução, uma 
análise crítica dos problemas encontrados incluindo a exploração 
das metodologias tradutológicas e a criação de um glossário com 
base nos textos traduzidos. Como este projeto objetivou a 
tradução de artigos científicos de grande complexidade 
discursiva, visou-se tratar, de forma mais específica, a tradução 
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Abstract 
 
The project under review was carried out in the second year of the 
Master‟s degree in Specialized Translation (in the field of the 
natural and health sciences) at the University of Aveiro. 
This project proposes the translation of two texts on the theme of 
neurodegenerative diseases. It consists of an analysis of the 
various phases that make up the translation, the use of translation 
tools, a critical analysis of the problems encountered, including 
the exploration of translation methodologies and the creation of a 
glossary based on the translated texts. As this project involved the 
translation of scientific articles of considerable discursive 





LP – Língua de partida 
LC – Língua de Chegada 
TP – Texto de Partida 
TC – Texto de Chegada 
CAT – Computer Aided Translation (tradução assistida por computador) 
DA – Doença de Alzheimer 
DH – Doença de Huntington 




















Fig. 1 - Interface do MemoQ 
 
Fig. 2 - Tabela traduzida com o MemoQ 
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Anexo 2 - Texto 1 com tradução  
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1. Apresentação do projeto 
1.1. Introdução 
No meu terceiro ano de licenciatura decidi continuar a aprofundar os meus 
conhecimentos na área de tradução com o Mestrado oferecido pela Universidade de 
Aveiro. Este mestrado culmina num projeto que tem a duração de um ano letivo que 
deixa ao cargo do aluno a escolha do tema e a sua elaboração, sendo sempre 
supervisionado por um(a) orientador(a). 
O meu projeto em específico consiste na tradução de dois textos relativos a 
doenças neurodegenerativas, incluindo uma análise crítica dos problemas 
encontrados envolvendo a exploração das metodologias tradutológicas apresentadas 
por Amparo Hurtado Albir (2001) e a criação de um glossário com base nos textos 
traduzidos. Também é abordado o assunto de traduções de frases longas, já que se 
trata de um problema consistente ao longo das traduções.    
Em Outubro de 2013 foi selecionada a temática do projeto, as línguas de 
trabalho, e os artigos que iriam ser abordados durante o projeto. Após essa fase, foi 
efetuada a pré-tradução, a tradução e a pós-tradução. Durante o processo de 
tradução, iniciou-se a seleção dos termos a serem tratados no glossário, já que esta 
ação é concomitante com a pesquisa terminológica que se vai efetuando e confere 
robustez e harmonia ao uso dos equivalentes, ao longo da tradução. Pouco depois 
foi feito o glossário, e de seguida, este relatório (que envolve a revisão das traduções 
e a análise crítica, incluindo a exploração das metodologias tradutológicas 
apresentadas por Amparo Hurtado Albir (2001) e também a abordagem do tema 
sobre as traduções de frases longas).  
Este projeto encontra-se dividido em várias partes, nomeadamente:  
- A apresentação do projeto, com uma breve introdução que inclui as suas 
características, as razões que levaram à escolha deste tema, e os objetivos gerais. 
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- O enquadramento teórico, onde dou conta não só da tradução, da 
tradutologia, do tradutor e das metodologias tradutológicas, como também de alguns 
resultados do estudo sobre o tema do projeto. 
- O processo de tradução, que inclui a pré-tradução, a tradução em si, e a pós-
tradução. Será referida mais propriamente a análise do texto de partida, os seus 
autores, a linguagem e os textos de referência que me ajudaram a compreender os 
textos de partida. São referidas as ferramentas utilizadas, incluindo o MemoQ e 
outras ferramentas (online e offline) e os problemas encontrados ao longo da 
tradução. Por fim, abordo a revisão, edição e verificação das traduções. 
- A reflexão crítica, onde é feito um resumo do projeto e uma súmula das 
competências desenvolvidas e do que eu ganhei com a sua execução; 
- As notas conclusivas 
No final serão incluídas as referências, os apêndices e os anexos. 
 
1.2. Escolha do tema do projecto  
 
Visto que a vertente do Mestrado em Tradução Especializada é Ciências da 
Saúde, pareceu-me pertinente escolher como assunto do projeto as doenças 
neurodegenerativas, já que também combina com o meu interesse nessa área 
particular.  
É meu objetivo, assim, usar a tradução dos dois textos escolhidos para dar a 
conhecer um pouco mais sobre a doença e sobre o que está a ser feito para procurar 
uma cura para estas doenças que afetam tantos indivíduos por todo o mundo.  
Também quis abordar esta temática porque pude presenciar de perto os 
problemas e pesos que este tipo de doenças traz consigo dentro de uma dinâmica 
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familiar, podendo, de alguma forma, ajudar na extensão da compreensão deste tipo 
de doenças com o meu próprio conhecimento, em primeira mão. Durante a minha 
passagem pela universidade, sempre que tinha a escolha sobre qual o tema ou texto 
da minha tradução, eu escolhia com rapidez o tema de doenças neurodegenerativas, 
com esperança de encontrar mais alguma informação em um dos textos que teria de 
traduzir para avançar o meu conhecimento na área. 
Entrei em contacto com estes textos a partir do site da Biblioteca do 
Conhecimento Online, ou “b-on”. A partir daí, usei a ferramenta de pesquisa do site 
para pesquisar textos pertinentes para o meu projeto, e, no início, a minha pesquisa 
não mostrou resultados positivos, pois só me apareciam textos incompletos, ou então 
sem acesso aberto - um problema que foi resolvido ao fazer uma pesquisa mais 
profunda, trazendo resultados mais proveitosos. A partir desses resultados foi 
simples fazer uma seleção dos textos mais recentes e escolher os que fariam, mais 
tarde, parte do meu projeto. 
 
 
1.3. Caracterização do corpus 
Os artigos escolhidos para este projeto foram “Discovering and targeting the 
basic mechanism of neurodegeneration: The role of peptides from the C-terminus of 
acetylcholinesterase Non-hydrolytic effects of ache: The actions of peptides derived 
from the C-terminal and their relevance to neurodegeneration" publicado em Abril de 
2013 e retirado da revista “Chemico-Biological Interactions”, uma revista que publica 
relatórios de pesquisa e artigos de revisão, que analisam a base molecular, celular 
e/ou bioquímica de resultados toxicologicamente relevantes; foi escrito por Susan 
Greenfield, uma cientista, escritora, radiodifusora e membro da câmara dos Lordes. 
Greenfield é professora de Sinapses e de Farmacologia na Universidade de Oxford. 
Em 1 de fevereiro 2006 foi nomeada como reitora da Universidade de Heriot-Watt de 
Edimburgo. É também diretora da Royal Institution da Grã-Bretanha, Professora 
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Fullerian de Fisiologia, investigadora Sénior (Fellow) do Lincoln College, Membro 
Honorário (Honorary Fellow) do St. Hilda's College. 
O texto procura explorar descobertas recentes que conduzem a uma cura 
para a doença de Alzheimer e outras doenças neurodegenerativas perspetivando-as 
como uma ativação aberrante de mecanismos de desenvolvimento com AChE «não 
colinérgica» como a molécula central. Se for esse o caso, poderá ter sido encontrado 
um possível tratamento, envolvendo a interceção das ações dos «não-colinérgicos», 
para uma enfermidade que afeta milhões de pessoas. 
Por outro lado temos o texto “Pharmacological Treatment of Alzheimer 
Disease”, publicado em Outubro de 2011, que foi retirado do “Canadian Journal of 
Psychiatry”, uma revista médica mensal revista por pares, publicada pela Associação 
Psiquiátrica Canadiana. Abrange todos os aspetos da psiquiatria. Os artigos são 
publicados em Inglês ou Francês, com resumos em ambas as línguas; e foi escrito 
por Fadi Massoud, um internista-geriatra que recebeu o seu diploma de medicina da 
Universidade de Montreal e que adquiriu uma bolsa de investigação para estudar o 
comprometimento cognitivo, no Centro Sergievsky, na Universidade de Columbia, em 
Nova Iorque; e Gabriel C Léger, que completou uma bolsa de estudo clínico em 
neurologia cognitiva e comportamental, onde foi professor assistente e diretor do 
programa de Especialização em Neurologia, da Universidade de Montreal. Ele 
também já participou num conjunto de ensaios clínicos relativos ao diagnóstico e 
tratamento da doença de Alzheimer na Universidade Northwestern. 
 Este segundo texto procura analisar as diferentes abordagens farmacológicas 
às manifestações cognitivas, funcionais e comportamentais da Doença de Alzheimer 
ao pesquisar e analisar a literatura mais relevante no campo do tratamento da 
Doença de Alzheimer. 
 O motivo pelo qual eu escolhi este texto foi pelo facto de tratar algo que tem 
sido objeto de estudo e discussão ao longo dos últimos anos, talvez devido ao 
número crescente de pessoas afetadas. A neurodegeneração é um hiperónimo para 
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a perda progressiva da estrutura ou funcionamento dos neurónios, incluindo a morte 
dos mesmos (Rubinsztein, 2006). Entre as doenças causadas por processos 
neurodegenerativos estão as doenças de Parkinson, de Alzheimer e de Huntington.  
A Doença de Parkinson (DP), por exemplo, é caracterizada por ser uma 
doença progressiva do movimento, devido à disfunção dos neurónios secretores de 
dopamina nos gânglios da base, que controlam e ajustam a transmissão dos 
comandos conscientes vindos do córtex cerebral para os músculos do corpo 
humano. Isto significa que os principais sintomas são tremor de repouso, rigidez, 
lentificação do movimento e instabilidade postural. Os Síndromes de Parkinson 
podem ser divididos em quatro subtipos, de acordo com a sua origem: primário ou 
idiopático, secundário ou adquirido, parkinsonismo hereditário, e parkinson mais 
síndromes ou múltipla degeneração do sistema. (Jankovic, 2007). 
A Doença de Alzheimer (DA) é a forma mais comum de demência. Não há 
cura para a doença, que piora o estado de saúde mental do doente, à medida que 
progride, e, eventualmente, leva à morte. Foi descrita, pela primeira vez, pelo 
psiquiatra e neuropatologista alemão Alois Alzheimer, em 1906, e a doença foi 
designada com o seu nome. Na maioria das vezes, DA é diagnosticada em pessoas 
com mais de 65 anos de idade, embora o menos prevalente, início precoce de 
Alzheimer possa ocorrer muito mais cedo. Em 2006, havia 26,6 milhões de pessoas 
no mundo inteiro com o DA. Está previsto que a Doença de Alzheimer afete uma em 
cada 85 pessoas, a nível mundial, até 2050. 
A Doença de Huntington (DH) é uma perturbação neurológica hereditária 
caracterizada por causar movimentos corporais anormais e falta de coordenação, 
também afetando várias capacidades mentais e alguns aspetos da personalidade. O 
paciente de DH não morre da doença, mas das complicações oriundas destes 
sintomas e sequelas instaladas, no decorrer da evolução da doença, que é lenta e 
fatal: tais como fraturas por quedas, anemia devido a desnutrição grave, por não 
conseguir deglutir, e outras. 
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1.4. Objetivos do projeto 
O objetivo principal deste relatório é descrever o trabalho realizado ao longo 
do processo tradutológico, designadamente as etapas percorridas para alcançar as 
traduções realizadas (pré-tradução, tradução, e pós-tradução). Para tal, foi 
necessário identificar os problemas durante o processo de tradução, e, numa fase 
seguinte, reunir as soluções encontradas para resolver os problemas. Criou-se, 
também, um glossário para ajudar durante as traduções, para que as escolhas 
terminológicas fossem coerentes (não ter palavras no texto de partida com diferentes 
traduções no texto de chegada). Ainda irei falar das ferramentas e recursos online 
que usei durante o processo da tradução, como, por exemplo, o MemoQ (uma 
ferramenta CAT, que significa Computer Aided Translation), que me ajudou com o 
problema apresentado anteriormente, pois existe uma opção para criar uma base de 
dados, que ajuda na obtenção de um glossário (irei desenvolver este aspeto em 
profundidade mais à frente). 
 Um outro objetivo deste projeto foi aprofundar não só as minhas proficiências 
tradutológicas (ao utilizar o MemoQ e outras ferramentas), mas também os meus 
conhecimentos na área específica que este projeto aborda e também, ao abordar as 
metodologias tradutológicas de Amparo Hurtado Albir (2001) conseguir uma visão 
mais enriquecida da tradução em geral. 
 Um objetivo que adveio da análise dos textos de partida e das suas traduções 
foi a consideração dos problemas que surgem das traduções com uso frequente de 
frases longas, especialmente neste caso, visto o texto ter um elevado nível de 
dificuldade discursiva e conceptual por ser altamente especializado.  
 As línguas de trabalho escolhidas para este projeto foram o português e o 
inglês; e como estou muito mais familiarizado com a língua portuguesa (visto ser a 
minha língua nativa) decidi torna-la a língua de chegada, produzindo assim uma 
tradução com mais qualidade. Outra razão pela qual escolhi o português como língua 
de chegada foi o público-alvo. Como eu creio que o público-alvo das traduções 
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destes textos são os professores e alunos da área das doenças neurodegenerativas 
em Portugal, acho que a existência de textos nesta área na sua língua materna 
facilitaria a comunicação. Outra razão prende-se com o objetivo de manter a língua 
portuguesa provida de terminologia ativa e disponível, evitando, desta maneira, o uso 
excessivo de anglicismos. A tradução de textos científicos para a língua portuguesa 
contribui decisivamente para fornecer material de formação a estudantes neste 
domínio. 
 Outras pessoas, como jornalistas e repórteres também poderão dar uso a 
estas traduções para as suas reportagens (algo que tenho visto acontecer com 
crescente frequência hoje em dia), após fazer um ajuste para o público em geral, 
dando a conhecer a ainda mais pessoas os pormenores especificados ao longo da 






































2. Enquadramento teórico e metodológico 
2.1. A tradução  
Giovanna Scocchera, numa entrevista ao blog “Authors & Translators”, diz: 
I see translating as a sort of 'confined freedom' or 'free confinement', because 
while it is certainly true that this job gives you some extent of freedom from fixed 
schedules and duties – although deadlines and time constraints do exist for translators 
too! – it challenges you with the creation of something that needs to be kept within certain 
boundaries, must fit in and adapt to a shell that is already there.  
Scocchera (2013) 
Um tradutor tem liberdade para moldar um texto da LP (Língua de Partida) 
para a LC (Língua de Chegada), mas como é óbvio não pode fazer tudo o que quer 
com um texto, caminhando numa fina linha, como refere Nord (1988:25), dizendo que 
o conceito de equivalência está ligado com o conceito de fidelidade, o que nos 
remete para a discussão entre tradução literal e tradução livre, referindo que  
A linha entre a fidelidade (ser fiel ao texto) e servilismo (ser demasiado fiel), por 
um lado, e liberdade (ser livre) e libertinagem (ser demasiado livre, ou seja, adaptar ou 
até mesmo parafrasear) por outro, traça-se segundo o critério que uma versão 
demasiado fiel ou demasiado livre não é equivalente ao original e não se pode chamar de 
tradução.  
Nord (1988:25) 
Tendo então de se seguir a intenção do autor do texto original são para isso 
requeridos de um tradutor certos atributos, como: um bom conhecimento da língua, 
escrita e falada, da qual ele está a traduzir (a LP); um excelente domínio da língua 
para a qual vai traduzir (a LC); familiaridade com o assunto do texto a ser traduzido; 
uma profunda compreensão dos correlatos etimológicos e idiomáticos entre as duas 
línguas; e um sentido afinado de quando pode usar a metáfrase ("traduzir 
literalmente") e, quando a paráfrase, de modo a assegurar uma verdadeira tradução 
em vez de equivalentes espúrios entre a Língua de Chegada e a Língua de Partida.  
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 De acordo com Albir (2001:252) existem quatro métodos de tradução que 
podem ser utilizados pelos tradutores:  
- O método interpretativo-comunicativo, que se centra na compreensão e 
reexpressão do sentido do texto de partida (TP) conservando, ao mesmo tempo, a 
mesma finalidade do TP produzindo então o mesmo efeito no destinatário da 
tradução;  
- O método literal, que se foca na reconversão dos elementos linguísticos do 
texto original, traduzindo palavra por palavra, frase por frase, a morfologia, sintaxe 
e/ou significado do texto original. Este método não tem o objetivo de fazer a tradução 
cumprir a mesma finalidade, mas sim reproduzir o sistema linguístico do texto de 
partida, quer seja por razões pessoais (na tradução de um poema), ou pelo uso que 
será dado à tradução. A tradução de descrições de patentes e algum discurso 
jurídico faz uso frequente deste método, por forma a evitar inconformidades que 
possam surgir de processos tradutológicos mais livres. 
- O método livre, onde não se procura transmitir o mesmo sentido que o texto 
original, ainda mantendo-se funções similares e a mesma informação. Isto acontece 
quando, por exemplo existe uma mudança no destinatário (por exemplo, para 
crianças). 
- O método filológico, no qual são adicionadas notas com comentários 
filológicos, históricos, etc. O texto original torna-se num objeto de estudo, com um 
público-alvo de estudantes ou eruditos dessa área (por exemplo, traduções com 
notas para fins didáticos) 
Para as traduções executadas neste projeto o método utilizado foi o 
interpretativo-comunicativo, visto ser o que melhor se aplica ao tipo de texto 
traduzido. Por que é que é este o método escolhido? O método literal é demasiado 
rígido visto ser uma tradução de palavra por palavra, só tendo em conta o sentido 
linguístico. O método livre seria um bom candidato se o público alvo do texto fosse 
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um tipo de pessoa que não conseguisse compreender a nomenclatura específica dos 
textos. O método filológico não poderia ser, pois este tipo de texto não permite tal 
liberdade com a tradução (não me é permitido analisar com notas de rodapé o 
assunto tratado nestes textos, pois isso iria complicar desnecessariamente a mente 
do leitor, que não está à espera de tal coisa por parte do tradutor). 
 É claro que durante a tradução existem dificuldades. Nord (1988) define o 
problema de tradução como “um problema objetivo que todo o tradutor 
(independentemente do seu nível de competência e das condições técnicas do seu 
trabalho) deve resolver durante o decurso de uma determinada tarefa de tradução”; 
enquanto as dificuldades de tradução “são subjetivas e têm que ver com o próprio 
tradutor e as suas condições de trabalho particulares”. Segundo Nord, os problemas 
de tradução que possam parecer difíceis para um tradutor principiante não vão deixar 
de ser um problema, mesmo depois que o tradutor tenha aprendido a lidar com eles, 
pois podem voltar a ser um problema se o tradutor tiver de o resolver sem os 
recursos técnicos necessários. 
 Nord (1988:168) distingue então quatro tipos de dificuldades: 
 - As dificuldades específicas do texto, que estão relacionadas com o grau de 
compreensibilidade do texto original, e que se podem descobrir ao rever os fatores 
intertextuais durante o processo de análise textual; 
 - As dificuldades que dependem do tradutor, aquelas que existem até para o 
tradutor “ideal” com experiência, ainda que essa mesma experiência o tenha 
ensinado a lidar com as mesmas e a superá-las; 
 - As dificuldades pragmáticas, que estão relacionadas com a natureza da 
tarefa tradutora, com o seu encaixe no contexto comunicativo e de acordo com a 
finalidade que pretende alcançar; 
12 
 
 - As dificuldades técnicas, que estão relacionadas com a especificidade do 
tema tratado no texto (no caso das minhas traduções, seriam as dificuldades que 
advêm do tema da neurodegeneração). 
 Em relação aos problemas da tradução, Nord(1988:151) diferencia quatro 
tipos: 
 - Os textuais, que surgem de características particulares do texto de partida 
(por exemplo, os jogos de palavras); 
 - Os pragmáticos, que surgem a partir da natureza da prática tradutória. Por 
exemplo na frase: “Can you change the settings for the AVG antivirus update 
manager?”, não se sabe se essa pergunta é um pedido de informação ou um pedido 
para tomar uma ação. Para resolver este tipo de problemas é necessário verificar os 
fatores extratextuais do texto de partida; 
 - Os culturais, que surgem a partir das diferenças existentes nas normas e 
convenções entre a cultura de partida e a cultura de chegada; 
 - Os linguísticos, que surgem a partir das diferenças estruturais entre a língua 
de partida e a língua de chegada. 
 Todos estes problemas e dificuldades resultam em possíveis erros cometidos 
ao longo da tradução pelos tradutores. E o que causa com que os tradutores 
cometam esses erros? Séguinot (1989:76 s.) dá-nos algumas explicações das várias 
causas: 
 - A capacidade humana de processamento cognitivo é limitada; 
 - Limitações de tempo; 
 - Efetuar outras tarefas ao mesmo tempo (atender o telefone, por exemplo) 
 - O acesso ao conhecimento, já que existem tipos distintos de organização da 
informação, e formas distintas de ativar a organização; para além disso, os 
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indivíduos partilham as redes de nuances para os conceitos mais ou menos 
similares, mas não necessariamente idênticos; 
 - Aspetos relacionados com a produção da tradução, se é ditada, digitada, ou 
escrita à mão, já que estas formas de produção requerem um esforço por parte de 
determinados grupos de músculos e um certo nível de atenção em determinados 
momentos da sua finalização (como no final das linhas, ou ecrãs). 
 Durante a tradução dos dois textos o maior problema foi do teor técnico, visto 
que os textos de partida, sendo científicos, tinham uma alta concentração de 
expressões específicas do tema tratado, sendo difícil encontrar equivalências 
satisfatórias de uma maneira rápida e fluente. Este problemas serão explorados em 
profundidade durante a análise crítica das traduções. 
 
2.2. Tradução e tradutologia 
 Existe uma relação óbvia e próxima entre tradução e tradutologia. Tão 
próxima que convém fazer uma distinção entre estas duas áreas. Em primeiro lugar 
temos a tradução, cuja definição é apresentada por Namit Bhatia (1992:1051) como: 
“Translation is the communication of the meaning of a source-language text by 
means of an equivalent target-language text”. A tradução é por isso um saber fazer, 
uma competência, que consiste em recorrer ao processo da tradução, resolvendo 
assim os problemas que aparecem, e cujo conhecimento se adquire, 
fundamentalmente, pela prática (Albir, 2001:25).  
 A tradutologia, por outro lado, é a disciplina que estuda a tradução. Trata-se 
então de algo baseado no saber sobre a prática tradutora, sendo uma disciplina 
científica que necessita de construir relações com muitas outras disciplinas para 
poder avaliar e estudar corretamente a tradução (Albir, 2001:25). 
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 Outra distinção será a de vários tipos de traduções, nomeadamente: a 
tradução intersemiótica, intralinguística e interlinguística. Jakobson foi quem 
primeiramente fez esta distinção dizendo que: a tradução intralinguística ou 
reformulação (ou rewording) é uma interpretação dos sinais verbais através de outros 
sinais na mesma língua; a tradução interlinguística ou tradução propriamente dita (ou 
translation proper) é uma interpretação dos sinais verbais através de qualquer outra 
língua; e que a tradução intersemiótca ou transmutação (transmutation) é uma 


















3. O processo da tradução 
3.1. A pré-tradução 
 Gouadec (2007:20 s.) menciona:  
“The activities involved in providing a translation service are organised into 




Pre-translation includes anything that takes place up to the moment the 
translator actually receives the material for translation: everything that has to do with 
getting the job, writing out estimates, negotiating, getting the specifications right, 
contracting.”  
Normalmente, a pré-tradução é o primeiro contacto do tradutor com o texto. É 
o momento em que se procede à análise do documento, verificando a fonte, os 
autores, a publicação e as características da tipologia textual (o público-alvo, a 
densidade terminológica, o registo, a linguagem, os aspetos gráficos, entre outros). 
Esta fase é essencial ao processo de tradução, uma vez que é necessário que o 
tradutor leia atentamente o texto, procurando compreender ao máximo o assunto 
abordado, através da consulta de textos de referência. Esta fase contribui para a 
fiabilidade da tradução, devido ao conhecimento aprofundado do texto de partida. 
 Nord (1988:35) afirma:  
In professional translation, source texts are very often defective, and yet they 
have a communicative function, which they normally fulfill, and, what is more, they have to 
be translated. Like any other receiver, translators will recognize the defects and 
compensate for them, both in the comprehension and in the transfer phase, by their 
competence of text reception and their general knowledge of the world. 
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Isto basicamente implica que o tradutor, durante a sua primeira análise do 
texto, e durante a tradução, terá de estar atento a vários erros que podem ter sido 
cometidos durante a elaboração do texto de partida e reparar/melhorar o dito texto. 
Tudo isto é feito com a função comunicativa em conta, já que os fatores da situação 
comunicativa no qual o texto é usado são extremamente importantes para a análise 
do texto, pois determinam a sua função comunicativa. Nord (idib) chama a estes 
fatores de “extratextual factors” ou fatores extratextuais e passa a mencionar quais 
são os fatores que ela considera extratextuais, usando variadas perguntas para os 
determinar, tais como: 
 
- O autor do texto (“Who?”); 
- A sua intenção (“What for?”); 
- O meio pelo qual o texto é transmitido (“By which medium?”); 
- O local (“Where?”) e o momento (“When?”) da produção e receção do texto; 
- O motivo para a sua comunicação (“Why?”)  
Ao aplicar estas questões aos textos escolhidos para este projeto temos uma 
parte da pré-tradução, que neste caso seria (para o primeiro texto): 
 - Autor - Susan Greenfield; 
 - Intenção - Dar a conhecer o processo para descobrir e identificar o 
mecanismo básico da neurodegeneração para tentar criar um tratamento eficaz para 
este tipo de doenças; 
 - Meio – “Chemico-Biological Interactions” (revista da área)  
 - Local e momento da produção e receção do texto - Departamento de 
Farmacologia, Oxford, 2013; 
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 - Motivo - Dar a conhecer mais informação sobre este tipo de doença e o seu 
tratamento. 
 No segundo texto escolhido para este projeto, os fatores extratextuais são: 
 - Autores - Fadi Massoud, Gabriel C Léger; 
 - Intenção - Analisar as diferentes abordagens farmacológicas às 
manifestações cognitivas, funcionais e comportamentais da Doença de Alzheimer; 
 - Meio - “The Canadian Journal of Psychiatry”; 
 - Local e momento da produção e receção do texto - Ontário, 2011; 
 - Motivo - Contribuir para o avanço na área das doenças neurodegenerativas, 
em específico, a Doença de Alzheimer. 
 Depois dos fatores extratextuais temos os fatores intratextuais, que são, de 
acordo com Nord (1988:41) “factors relating to the text itself, including its non-verbal 
elements” e também podem ser determinados por várias perguntas, como: 
 - O assunto abordado pelo texto (“On what subject matter?”); 
 - A informação apresentada no texto (“What?”); 
 - As pressuposições do conhecimento feitas pelo autor (“What not?”). De notar 
que se entende isto como o que o autor espera que os leitores já conheçam da 
substância do texto: dos conceitos abordados e da forma com estes são 
apresentados; 
 - A composição ou construção do texto (“In what order?”); 
 - Os elementos paralinguísticos ou não-linguísticos que acompanham o texto 
(“Using which non-verbal elements?”) 
 - As estruturas sintáticas (“In what kind of sentences?”) 
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 - As características supra-segmentais de registo (“In which tone?”) 
Ao aplicar estas questões aos textos escolhidos para este projeto temos outra 
parte da pré-tradução, que neste caso seria (para o primeiro texto): 
 - O assunto abordado pelo texto - Neurodegeneração 
 - A informação apresentada no texto - Efeitos não-hidrolíticos da AChE, as 
ações dos péptidos derivados a partir do C-terminal e a sua relevância para a 
neurodegeneração 
 - As pressuposições do conhecimento feitas pelo autor - Conhecimentos de 
bio-química e neurodegeneração, mais propriamente de conceitos como 
acetilcolinesterase, a Doença de Alzheimer (o seu funcionamento), de entre outros; 
 - A composição ou construção do texto - Introdução, corpo do texto (com a 
exposição da sua teoria), conclusão; 
 - Os elementos paralinguísticos ou não-linguísticos que acompanham o texto 
– formatação do texto (em duas colunas), tabelas, imagens e logótipo da revista; 
 - As estruturas sintáticas - As frases são na sua maioria longas; 
 - As características supra-segmentais de registo – Este texto tem um tom 
formal, indicativo do registo académico/investigativo 
 No segundo texto escolhido para este projeto, os fatores intratextuais são: 
 - O assunto abordado pelo texto - Doença de Alzheimer 
 - A informação apresentada no texto - Análise das diferentes abordagens 
farmacológicas às manifestações cognitivas, funcionais e comportamentais da 
Doença de Alzheimer usando o método de pesquisa e análise da literatura mais 
relevante no campo do tratamento da Doença de Alzheimer; 
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 - As pressuposições do conhecimento feitas pelo autor – neurodegeneração e 
farmacologia, mais propriamente de conceitos como colinesterase, memantina, 
amilóide, de entre outros 
 - A composição ou construção do texto - Introdução, corpo textual, conclusão; 
 - Os elementos paralinguísticos ou não-linguísticos que acompanham o texto - 
formatação do texto (em duas colunas), tabelas, figuras; 
 - As estruturas sintáticas - As frases são na sua maioria longas; 
 - As características supra-segmentais de entonação – Tom formal.  
 
3.1.1. Referências textuais 
 Antes da tradução ser iniciada, é necessário conhecer a área sobre a qual o 
texto de partida incide para poder ser feita uma tradução com a melhor qualidade 
possível. Para isso é imprescindível haver uma pesquisa prévia de textos 
relacionados com a área. No caso deste projeto exploraram-se textos paralelos sobre 
neurodegeneração e doenças neurodegenerativas, para constituírem um corpus de 
referência onde se poderá alicerçar o conhecimento sobre estas temáticas e se 
possa analisar o tipo de discurso usado no domínio. O maior número de referências 
usadas está em textos online, devido ao seu rápido acesso . De seguida apresento 
uma lista das minhas referências textuais usadas neste projeto: 
 Em português 
 -http://repositório 
aberto.up.pt/bitstream/10216/62308/2/NEUROEPIDEMIOLOGIA%20NO%20MUNDO
%20%20O%20PARTICULAR%20DE%20PORTUGAL.pdf (Dissertação de Mestrado 
Integrado em Medicina com o título “NEUROEPIDEMIOLOGIA NO MUNDO: O 
PARTICULAR DE PORTUGAL”) 
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 - http://alzheimerportugal.org/pt/ (site sobre a Doença de Alzheimer) 
 Em inglês 
 -http://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/69605/2/955705.pdf 
(Dissertação de Mestrado em Biomedical Engineering com o título “Alzheimer‟s 
disease: development of an immunosensor for amyloid beta detection”) 
 - http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/degenerativenervediseases.html (site da 
MedlinePlus) 
 - http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/17051204 (site da PubMed, biblioteca 
americana do instituto nacional de saúde americano) 
 - http://www.nature.com/npg_/company_info/index.html (site de uma editora de 
artigos científicos e médicos) 
 - http://www.neurobiologyofaging.org/aims (site de uma editora de artigos 
científicos e médicos) 
 - 
http://works.bepress.com/cgi/viewcontent.cgi?article=1022&context=rbrookmeyer 
(trabalho de Ron Brookmeyer, Elizabeth Johnson, Kathryn Ziegler-Graham, H. 
Michael Arrighi, com o título “FORECASTING THE GLOBAL BURDEN OF 
ALZHEIMER‟S DISEASE”) 
 Em relação às páginas web informativas ou de divulgação científica 
(Associação Portuguesa de Familiares e Amigos dos Doentes de Alzheimer, 
MedlinePlus, PubMed, Nature Publishing Group, Neurobiology of Aging, 
FORECASTING THE GLOBAL BURDEN OF ALZHEIMER’S DISEASE) estas 
permitiram-me aprofundar os meus conhecimentos sobre as doenças abordadas nos 
artigos que escolhi traduzir, facilitando o meu trabalho. Um fator muito importante 
que me ajudou imensamente foi a Dissertação de Mestrado em Biomedical 
Engineering com o título “Alzheimer‟s disease: development of an immunosensor for 
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amyloid beta detection”. Visto que se trata de uma dissertação de Mestrado, permitiu-
me a familiarização com o tipo de linguagem usada neste tipo de trabalho 
relacionado com doenças neurodegenerativas. 
 De seguida irá ser analisada a tradução propriamente dita, ou seja, os 
recursos utilizados (dicionários, glossários e bases de dados), as ferramentas CAT e 
as dificuldades durante a tradução. 
 
3.2. Tradução 
Gouadec (2007:13) menciona que a tradução está dividida em três fases: pré-
transferência, transferência e pós-transferência. A pré-transferência inclui todas as 
operações até à tradução em si, incluindo a preparação do material, procura de 
documentação, alinhamento, consolidação de memória, etc.  
A transferência é a atividade central bem conhecida de mudar (o texto) para 
outra combinação de língua e cultura. 
A pós-transferência está relacionada com tudo o que tem de ser feito para que 
o trabalho esteja de acordo com os requisitos de qualidade, para que a tradução 
possa ser entregue (engloba a revisão dos textos traduzidos, envolvendo a sua 
edição para ser entregue a quem requisitou dita tradução.) 
3.2.1. Ferramentas de tradução 
Após a análise dos textos de partida e de uma pesquisa sobre o material 
sobre o qual os textos incidem, é iniciada a tradução dos textos. Esta etapa é 
realizada com a ajuda de ferramentas existentes para facilitar a tradução e tornar o 
processo mais célere. É claro que mesmo com estas ferramentas continuam a existir 




 Muitas destas ferramentas estão disponíveis online para um mais fácil acesso 
por parte do tradutor, de entre os quais se destacam os dicionários e glossários 
online, pois tornaram mais fácil a tarefa de traduzir e contribuíram muito 
positivamente, em termos de poupança de tempo durante a resolução de problemas. 
Algumas destas ferramentas foram: 
 Em termos de dicionários:  
 - Infopédia (http://www.infopedia.pt/); 
 - Priberam (http://www.priberam.pt/); 
 Em termos de glossários e bases de dados terminológicos: 
 - IATE (http://iate.europa.eu/) 
 - ProZ (http://www.proz.com/pts) 
 Uma outra ferramenta que existe e deve ser utilizada como poderoso motor de 
busca que é o Google (https://www.google.pt/), pois pode ajudar a reafirmar um 
termo ou a encontrar uma solução mais recôndita. O motor de busca do Google, 
como todas as outras ferramentas que ajudam no processo de tradução, ajudam na 
verificação de termos mais difíceis, isto é, pode ser usada para dar uma visão mais 
alargada e certa das soluções encontradas utilizando as ferramentas acima 
descritas. 
3.2.2. MemoQ 
O MemoQ é uma ferramenta CAT (Computer Assisted/Aided Translation), ou 
TAC (Tradução Assistida por Computador, em português), isto significa que o 
tradutor usa software específico para suportar e facilitar o processo da tradução. De 
notar que CAT não deve ser confundido com MT (Machine Translation), ou TA 
(Tradução Automática, em português), que é um processo automático de tradução 
de uma língua para a outra através do computador (algo como Google Translate). No 
seu nível básico, a TA usa uma substituição simples de palavras de uma língua para 
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a outra, e como é óbvio não é algo que possa ser usado para frases ou textos, pois é 
necessário reconhecer as nuances numa língua para a traduzir efetivamente (mas é 
relativamente apropriado para a tradução de uma só palavra). Esta ferramenta 
também pode ser utilizada para textos formulaicos ou padronizados se bem que tem 
de ser supervisionada por um tradutor que fará a pós-edição para se poder usar. A 
TA é usada como base para a tradução, para reduzir o tempo gasto mesma, embora 
se possa dizer que o tempo que se passa a rever o texto e a corrigir os erros dados 
pelo computador não vale o tempo que é poupado no processo tradutório. 
O MemoQ é extremamente eficaz para o tipo de tradução que foi feito neste 
projeto – a tradução científica. Isto devido ao facto de serem traduções com um 
formato digital e, como são traduções científicas, existem vários termos e expressões 
que aparecem frequentemente. Como o MemoQ tem uma opção onde pode ser 
criada uma base de dados específica para aquela tradução, à medida que a tradução 
progride, pode ir-se constituindo esta base de dados que depois pode ser utlizada 
para outras traduções que incidam sobre a mesma temática. Este processo também 
permite partilhar as nossas bases com outros tradutores e termos acesso a bases de 
dados criados por outros utilizadores. 
Existem outros programas que ajudam a tradução, como o SDL Trados (que 
tive a oportunidade de usar durante a minha licenciatura em Tradução), o Wordfast, 
entre outros; mas para este projeto, escolhi usar o MemoQ por várias razões: pelo 
facto de ter uma interface intuitiva, ter várias funções como parte integrante do 
software de base (o Trados necessita de um programa chamado Multiterm para gerir 
a terminologia), e visto que a Universidade de Aveiro é parceira com o MemoQ 
Portugal, o que permite que os docentes tenham acesso ao programa e os 
estudantes da área de Tradução (incluindo o Mestrado em Tradução Especializada) 
tenham condições especiais de utilização durante o seu período de estudo na 




Fig. 1 – Interface do MemoQ 
Antes de ter iniciado o meu projeto já tinha sido avisado por um colega do 
mesmo ramo do Mestrado em Tradução especializada que o MemoQ não iria 
trabalhar bem com o formato .pdf, e pude constatar esse facto e confirmar que ao 
usar o formato .pdf não aparecia a pré-visualização do documento que eu estava a 
traduzir (a caixa de texto na parte inferior esquerda da Fig. 1). Ao converter o 
documento .pdf para .word já pude aceder à pré-visualização do documento 
traduzido no MemoQ. Foi bastante difícil encontrar a ferramenta para converter o 
texto, e só com a ajuda do meu amigo cheguei a uma ferramenta que me permitia 
converter o texto todo (alguns programas só convertiam duas ou três páginas). 
Com o texto convertido, todas as tabelas com palavras que seriam difíceis de 
traduzir na sua formatação original foram traduzidas com sucesso, após a sua 




Fig. 2 – Tabela traduzida com o MemoQ 
 Ao iniciar o projeto com o MemoQ é necessário escolher o título do projeto, 
as línguas a serem usadas, criar uma base de dados e depois disso é preciso 
importar o documento com o texto de partida. 
Um problema que eu tive com o MemoQ foi a necessidade de juntar alguns 
segmentos da frase, agrupando-os, visto que o MemoQ fragmenta as frases 
dependendo da formatação do texto (na conversão de .pdf para .word, o texto ficou 
um pouco distorcido, ou pelo menos foi assim que foi percecionado pelo MemoQ). 
Para ultrapassar este entrave, foi necessário selecionar os segmentos que queria 
juntar e clicar em “Join segments” ou simplesmente carregar em Ctrl+J, como se 




Fig. 3 – Várias opções do MemoQ (uma das quais permite juntar segmentos) 
3.2.3. Problemas de tradução 
Antes da tradução ter sido iniciada (na fase de pré-tradução) e, mais tarde, 
durante o processo de tradução, registei alguns elementos que me trouxeram mais 
dificuldades, com o objetivo de os discutir e avançar com possíveis vias de ação. 
Apresento estas dificuldades e incluo possíveis soluções para cada problema. 
 
 
- C-Terminus = C-Terminal 
Em primeiro lugar tive de achar o que o “C” em “C-Terminal” queria dizer. 
Depois de descobrir que queria dizer “carboxyl” e que fazia parte de uma das 
extremidades da cadeia peptídica. A partir daí foi necessário encontrar o equivalente 













-Alpha-7 receptor = Recetor Alfa-7 
Comecei por encontrar uma tradução para espanhol de um termo da mesma 
área que envolve a mesma palavra, o que me deu uma ideia de qual seria a tradução 
em português (http://www.proz.com/?sp=gloss/term&id=18927353). Uma outra coisa 
a notar é que não consegui encontrar esse termo em português com as novas regras 
da língua portuguesa, levando-me a pensar que a internet ainda não está atualizada. 




-Posit = Pressupor 
Inicialmente procurei o significado desta palavra em Inglês, pois me pareceu 
ser uma palavra estranha, e após o encontrar (to assume or affirm the existence of) 
foi relativamente fácil encontrar a tradução adequada para a tradução. Aqui o 
problema foi eu estar habituado a terminologia mais simples no Inglês (neste caso, 





-Fails to account for = Não tem em conta 
Eu cheguei a esta solução depois de ter lido o texto de partida novamente, e 
devido à minha experiência como tradutor, não houve necessidade de usar ajuda 
“exterior”. 
-Could amount to = Poderia constituir 
Esta dificuldade em particular só existe porque “amount” pode ser interpretado 
de várias maneiras, dependendo do contexto. Ao ler atentamente o texto de partida é 
relativamente fácil de saber que tipo de interpretação deve ser feito neste caso. 
 
-Peptides = Peptídeos  
A palavra “peptides” tem duas traduções: péptidos e peptídeos, coisa que 
verifiquei durante a minha pesquisa. A razão pela qual eu escolhi como tradução a 
palavra “peptídeos” foi porque essa é a palavra mais usada em textos 
especializados. 
Contextualização na LC 
http://www.elsevier.pt/pt/revistas/revista-portuguesa-cardiologia-334/artigo/utilidade-do-
doseamento-do-peptideo-natriuretico-tipo-b-90230025  
-Cleave = Clivar 
Para resolver este problema, primeiro tive de encontrar o significado 
específico do verbo “to cleave”. O dicionário Merriam-Webster deu-me o significado 
em relação ao tema desta tradução em específico: “to subject to chemical cleavage 
<a protein cleaved by an enzyme>”. A partir dessa definição foi fácil encontrar no 









-Protein expression = Expressão proteica 
Como “expressão da proteína” não poderia ser a solução para este problema 
pois, depois de uma pesquisa em textos de especialidade revelar que essa hipótese 
era demasiado literal, foi necessário pesquisar textos relacionados com o tema da 
tradução para chegar a uma solução satisfatória. 




-Clinical trials = Ensaios clínicos 
O problema aqui é a palavra “trials” que pode ter mais de um significado. Ao 
fazer uma pesquisa aprofundada da expressão e ao ler o texto de partida para 
verificar o contexto do termo, cheguei rapidamente a uma solução adequada. 








-APP = PPA  
Para resolver o problema primeiro tinha de descobrir o que é que “PPA” 
(proteína precursora de amilóide) quereria dizer em inglês para ter uma base para a 
minha procura. Depois de descobrir essa informação foi fácil encontrar uma tradução 
aceitável. 
Contextualização na LC 
http://quimicalzheimer.wordpress.com/2013/01/15/placas-senis-peptideo-beta-
amiloide-e-a-doenca-de-alzheimer/  
-Titrate = Titular  
Eu desconhecia completamente este termo por isso a primeira coisa a fazer 
foi procurar o seu significado em inglês para poder encontrar o seu equivalente em 
português. Depois disso encontrei uma palavra com a mesma conotação para usar 
na minha tradução. 
Contextualização na LC 
http://www.infopedia.pt/$titulacao;jsessionid=kKjVkZ8OIdw638KsnBYaxA__  
-RCT = ECR 
O texto de partida dá-me logo no início o significado de RCT, que é 
“randomized controlled trial”, dando-me uma vantagem na tradução do termo. 
Primeiro procurei um pouco mais de dados sobre o termo. Em seguida encontrei um 
texto traduzido que falava de ECRs (ensaios clínicos randomizados), tendo então 
uma base para a minha tradução. 





-Disorders = Pertubações 
Numa fase inicial a tradução que eu tinha escolhido para esse termo era 
“desordens”, mas ao falar com a minha orientadora foi-me dito que talvez essa 
tradução era demasiado abrangente e que teria de escolher algo mais específico 
para o tema do meu trabalho. Depois de considerar o que me foi dito escolhi como 
tradução a palavra “perturbação” que eu acho que se encaixa melhor. 
Tradução de frases longas 
Na literatura, uma frase pode ocupar meia página ou ter só uma única palavra. 
Basicamente, uma frase começa com uma letra maiúscula e acaba com um ponto 
final (isto inclui as frases com uma só palavra). Greenbaum et al. menciona que uma 
frase para ser considerada frase tem de ter pelo menos um sujeito e um predicado 
(2007:12–13). 
É claro que existem diferenças entre línguas no que diz respeito à estrutura de 
uma frase, coisa que deve ser considerada durante a tradução. Vários exemplos de 
frases longas podem ser facilmente encontrados nas obras de José Saramago. 
Este tipo de frase está espalhado ao longo do texto original e é uma grande 
dificuldade encontrada devido ao facto de eu, como tradutor, ter de manter a 
coerência frásica ao longo de uma frase tão longa e complexa, devido ao facto da 
frase tratar de um tema tão difícil como a neurodegeneração, para completar a 
tradução de uma maneira satisfatória.   
“If indeed neurodegeneration is an aberrant form of development, and the C-
terminal AChE peptides are pivotal in the trophic-toxic action via an identified receptor 
site, then new avenues could open for devising a new approach to neurodegeration: 
identification of a pre-symptomatic biomarker (the peptide) coupled with interception 
at the alpha-7 receptor thereby stabilizing any further cell loss, an effective „cure‟.” 
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A frase acima reproduzida causou-me grandes dificuldades, não só por ser 
uma frase longa, mas também por ser uma frase com terminologia complicada que 
só consegui ultrapassar devido a uma alta concentração e utilização correta das 
ferramentas de tradução. 
Existe um trabalho chamado “Dividing and Conquering Long Sentences in a 
Translation System”, escrito por Peter F. Brown et al., onde é explicada um programa 
que está a ser desenvolvido para analisar uma frase ao dividi-la numa série de peças 
para poderem ser traduzidas mais rapidamente. 
É então explicada a técnica de “recasting” usada pelo programa, onde as 
frases são divididas em partes mais pequenas. Claro que não se pode esperar que 
só isso melhore a tradução, existindo o risco de ser feita uma tradução errada devido 
à divisão da frase, mas pode ser esperada uma melhoria no tempo de tradução (em 
cerca de 40%) com quase nenhum efeito na precisão da tradução nas frases mais 
pequenas. Quando é traduzida uma frase mais longa, o efeito desta técnica vai 
alargando o tempo necessário para a sua tradução.  
Algo que tem de ser feito, então, antes de utilizar este método é pesar ambas 
as partes da equação: será que se deve usar este método e ganhar tempo precioso, 
mas perder precisão na tradução? 
Esta técnica é baseada num algoritmo utilizado no reconhecimento da fala, e 
dependendo do tipo de informação que existe sobre o contexto, mais eloquente será 
a tradução; isto é quanto mais contexto existir, mais satisfatória será a tradução 
usando o sequenciamento dos segmentos. 
Uma outra maneira de reduzir a imprevisibilidade da tradução é, dada uma 
certa palavra, encontrar perguntas de sim ou não, reduzindo a aleatoriedade. 
A conclusão que é obtida deste trabalho é que o tempo de tradução aumenta 




Gouadec (2007) considera como pós-tradução todas as atividades que 
seguem a entrega do material traduzido, que pode ser, por exemplo, a integração do 
material traduzido (simulação de legendas, integração numa página web) e a parte 
administrativa de ser pago, criar um arquivo do projeto, consolidar a terminologia 
para uso futuro, e muito mais. É, então, incluída na pós-tradução a construção do 
glossário para que possa ajudar numa outra tradução sobre a mesma área.  
Glossário 
O glossário que se encontra no apêndice deste projeto foi algo também 
elaborado a partir das várias dúvidas encontradas ao longo da minha tradução. 
Para tal foi necessário ler os textos de partida e encontrar os termos que iriam 
ser usados no dito glossário. Alvos óbvios foram termos, por exemplo, cuja sua 
dificuldade se encontra no facto de serem específicos do tema sobre o qual o meu 
projeto incide – a neurodegeneração. 
O glossário fica dividido em várias partes, e o seu aspeto final é algo deste 
género: 
- Termo em português (com o termo em inglês para clarificação). 
- Uma definição com um layout similar a o de uma entrada de um dicionário. 
- A fonte de onde a definição foi retirada. 
Uma entrada do glossário ficaria então algo deste género: 
Ensaio (Trial) 
S.m. Meio usado para verificar se uma coisa convém ou não ao fim a que é 



























4. Reflexão Crítica 
Ao longo deste projeto tive a oportunidade de adquirir conhecimento sobre a 
área da neurodegeneração, algo que era um dos objetivos a cumprir quando me 
propus a fazer este projeto, o que me permitiu entender melhor como funcionam 
esse tipo de doenças e o que está a ser feito para encontrar uma cura e como a cura 
de uma doença desse tipo envolve um grau de dificuldade extremamente alto. 
Devido à leitura que tive de fazer, de modo a poder aprofundar o meu 
conhecimento no ramo da tradução, para poder falar desses temas durante o projeto, 
ganhei um entendimento mais aprofundado da tradução como ferramenta para 
aproximar línguas. 
Claro que as minhas competências como tradutor foram postas à prova 
durante este projeto, tanto na tradução propriamente dita como também na pesquisa 
de termos e manuseamento das ferramentas de tradução, como o MemoQ. As várias 
correções feitas ao longo do projeto permitiram-me crescer como tradutor e 
desenvolver o meu conhecimento da língua portuguesa e da língua inglesa. 
Visto que este trabalho não foi algo pedido por um cliente em específico, não 
deixou de ser algo que testou várias competências que serão necessárias quando 
entrar no mundo do trabalho, tal como o cumprimento de prazos de um projeto de 
tradução, algo que desenvolveu a minha autonomia pessoal. 
Outra coisa que levo deste projeto é o glossário feito ao longo da tradução, 
algo que me irá, definitivamente, ajudar noutras traduções, diminuindo o meu tempo 
de procura de termos e contribuindo para uma tradução mais fluída; e visto que este 
glossário faz parte deste projeto, outras pessoas que estejam na área da 
neurodegeneração serão beneficiadas com a existência deste glossário. 
Claro que ao longo da minha Licenciatura em Tradução e depois durante o 
Mestrado em Tradução Especializada existiram vários exercícios com este tipo de 
natureza, onde tive de fazer um projeto de tradução, mas nunca algo com tanta 
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maturidade como a que exigiu este projeto, onde se abordaram aspetos teóricos 
relacionados com a tradução e o tradutor, o que torna este projeto algo mais 





















5. Notas Conclusivas 
A realização deste trabalho permitiu-me refletir sobre todo um processo que 
existe desde o momento que um tradutor decide começar uma nova tradução, até à 
entrega de dita tradução ao cliente. 
O objetivo deste trabalho e de todos os seus componentes foi não só ajudar o 
meu crescimento como tradutor, mas também oferecer a quem tiver interesse nesta 
área por qualquer razão (pessoal ou académica) alguma facilidade no acesso a 
informação que certamente ajudará à compreensão desta temática.  
Existiram vários processos durante este projeto, como a elaboração do 
glossário, que me permitiram analisar vários problemas da seleção e utilização dos 
termos, e que poderão, numa fase futura, ser desenvolvidos ainda mais com a 
introdução de novos termos. Um outro processo deste projeto foi a tradução de dois 
textos cuja temática é a neurodegeneração. Durante a tradução estive em interação 
com vários meios auxiliares que me ajudaram a trazer um produto final satisfatório. 
De entre os instrumentos auxiliares, destaco o MemoQ, uma ferramenta que me 
ajudou durante os vários problemas encontrados ao longo do projeto e que agilizou o 
próprio processo de tradução. 
No geral, o balanço deste projeto é positivo. As traduções, ainda que 
submetidas a revisões e correções, foram bastante satisfatórias; a terminologia foi 
cuidadosamente usada, sempre com o especialista em mente durante a redação das 
traduções e consistente na escolha do melhor termo a ser usado em certas 
situações. Falta um passo importante a ser realizado pelo próprio especialista: a 
validação. Esta dará às traduções a chancela de robustez que permitirá disponibilizá-
las à comunidade científica e médica mas este passo ficou fora do âmbito deste 
projeto de mestrado. 
Claro que nem tudo pode ser positivo. O facto de não poder utilizar ficheiros 
em formato .pdf é um ponto negativo, visto ter-me obrigado a converter os textos 
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para .Word e depois editá-los manualmente, o que levou à perda de tempo e 
qualidade de texto. Este entrave, foi mais tarde notado no MemoQ, que não 
conseguia transformar o texto devidamente, deslocando parágrafos que eu depois 
tive de reformatar. 
Apesar de tudo, estou bastante satisfeito com o produto final do projeto e do 
relatório. Creio que os objetivos que foram inicialmente propostos foram, do meu 
ponto de vista, alcançados e consegui contribuir, embora modestamente, para 
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7.1 Anexo 1 - Glossário 
Amilóide (Amyloid) 
S.f. -  complexo glicoproteico anormal, que se deposita entre as células de certos 
tecidos ou órgãos, provocando lesões degenerativas e diferentes perturbações 
Fonte: http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/amil%C3%B3ide  
 
 Butirilcolinesterase (butyrylcholinesterase) 
S.f. - Colinesterase que desempenha um papel menor na degradação de acetilcolina 
no corpo humano. 
Fonte: Golan, David E. - Tashjian, Armen H. - Armstrong, Ehrin J. - Armstrong, April 
W. Principios de farmacologia. 2. ed. Guanabara Koogan. 
Carbamato (carbamate) 
S.m. - grupo de compostos orgânicos inibidores da colinestrase, semelhantes aos 
organofosforados 
Fonte: http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/carbamato  
 
 Citoesqueleto axonal (axonal cytosqueleton) 
S.m. - O citoesqueleto é uma estrutura celular, espécie de rede, composta por um 
conjunto de três tipos diferentes de filamentos proteicos.  São eles: microtúbulos, 
filamentos intermediários e microfilamentos. 
Fonte: http://www.todabiologia.com/citologia/citoesqueleto.htm  
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 Clivar (cleave) 
Verbo. – Divisão (neste caso de moléculas) 
Fonte: http://www.priberam.pt/dlpo/clivagem  
Citocromo (cytochrome) 
S.m. - Classe de hemoproteínas ou pigmentos celulares respiratórios cuja principal 
função biológica é o transporte de eletrões e/ou de hidrogénio. Classificam-se em 
quatro grupos (a, b, c e d) consoante as suas características espetroquímicas e das 
quais existem diversas variantes 
Fonte: http://www.infopedia.pt/termos-medicos/citocromo  
 
 Colinesterase (cholinesterase) 
S.f. - uma das enzimas capazes de catalisar a hidrólise da acetilcolina em colina e 
ácido acético. É sintetizada no fígado encontrando-se nos tecidos do organismo 
Fonte: http://www.infopedia.pt/termos-medicos/Colinesterase  
 
  
Doença de Alzheimer (alzheimer disease) 
S.f. - doença que se inicia na meia idade e que se caracteriza por deterioração 
mental manifestada por perda de memória, perda da capacidade de orientação 
espacial e visual, confusão e desorientação. Evolui para a morte num período entre 
os 5 os 10 anos. A sua etiologia é desconhecida, mas as alterações verificadas são 
devidas a atrofia cerebral difusa 




Doença de Huntington (huntington’s disease) 
S.f. - doença neurodegenerativa do adulto de transmissão autossómica dominante. 
Manifesta-se com crises de coreia (movimentos bruscos, rápidos e descoordenados 
de vários segmentos corporais) que atingem, inicialmente, as mãos e a cara. 
Acompanha-se de perturbações da fala e alterações demenciais. Tem uma evolução 




Doença de Parkinson (parkinson’s disease) 
S.f. - Doença neurológica insidiosa devida a alterações degenerativas, inflamatórias 
ou vasculares dos núcleos cinzentos da base do cérebro, que condicionam um défice 
de dopamina cerebral. Doença de evolução lentamente progressiva que surge a 
partir dos 50 anos de vida, mais frequentemente no sexo masculino. Manifesta-se 
por um tremor lento, mesmo em repouso, da cabeça e das mãos, rigidez muscular e 
acinesia, fácies inexpressivo e parado, gestos e movimentos lentos e marcha de 
passos curtos, com o corpo inclinado para a frente. Pode também coexistir sialorreia 
e aumento da secreção sebácea da pele. Nas formas mais avançadas da doença 
pode ser também evidente uma deterioração das funções psíquicas com demência 
progressiva 
Fonte: http://www.infopedia.pt/termos-medicos/Doen%C3%A7a%20de%20Parkinson  
  
Ensaio Clínico (clinical trial) 
S.m. - Os ensaios clínicos são o exemplo paradigmático dos estudos experimentais 
em investigação médica. Outros estudos experimentais são os ensaios de campo e 
os ensaios de intervenção na comunidade. Têm todos estruturas semelhantes, mas 
nos ensaios clínicos os indivíduos em estudo têm uma determinada doença, 
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avaliando-se, portanto, tratamentos; nos ensaios de campo ainda não têm doença, 
avaliando-se, deste modo, intervenções terapêuticas; e nos ensaios de intervenção 
na comunidade acontece o mesmo que nos ensaios de campo, mas as intervenções 




Emaranhados neurofibrilares (neurofibrillary tangle) 
P.m. - Pequenos novelos protéicos que se acumulam no citoplasma do neurónio. 
Fonte: http://biobiodoalzheimer.blogspot.pt/2010/11/alzheimer-neuropatologia.html  
 
Excitotoxicidade (excitotoxicity) 







S.f. - Ramo da Ciência que estuda o tratamento das doenças com o auxílio de 
medicamentos ou fármacos. 




Fenda sinática (synaptic cleft) 
S.f. -  O espaço entre a extremidade de um neurónio e uma célula adjacente 
Fonte:http://pt.superglossary.com/Gloss%C3%A1rio/Ci%C3%AAncia/Biologia/Fenda
+sin%C3%A1ptica.html   
 
Galantamina (galantamine) 





S.m. - Aminoácido de propriedades ácidas que compõe diversos tipos de proteínas 
dos seres vivos. Trata-se de um aminoácido não essencial ou natural, isto é, pode 
ser produzido a partir de outros compostos celulares. 
Fonte: http://www.infoescola.com/bioquimica/acido-glutamico/  
 
 
Patogénese (pathogenesis)  






Prosencéfalo basal (basal forebrain) 
S.m. - Vesícula cerebral primitiva que vai diferenciar-se em três outras vesículas 
(prosencéfalo, mesencéfalo e rombencéfalo) 
Fonte: http://www.infopedia.pt/termos-medicos/prosenc%C3%A9falo?homografia=0  
 
 
 Tronco encefálico (pontomesencephalon) 
S.m. - O tronco encefálico interpõe-se entre a medula e o diencéfalo, situando-se 
ventralmente ao cerebelo, ou seja, conecta a medula espinal com as estruturas 
encefálicas localizadas superiormente. 
Fonte: http://www.auladeanatomia.com/neurologia/troncoencefalico.htm  
 
 Tubulina (tubulin) 
S.f. - Subordem de protozoários amebóides caracterizados por corpo cilíndrico 
ramificado ou não, e ausência de fluido citoplasmático bidirecional. A divisão nuclear 
é mesomitótica. 
Fonte: http://www.lookfordiagnosis.com/dictionary.php?lang=3&term=tubulina  
 
Titular (titrate) 
Verbo. - Método de análise química pela qual se determina a concentração de uma 
substância num soluto 

































Anexo 3 - Texto 2 com tradução
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